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Resumo:  

Minas são muitas. É Clube da Esquina, é galinha no quintal e Pato Fu. É pão de queijo, 

licor de jabuticaba, pequi… Em nossas mesas fartas onde não falta um “cafezin”, também 

aprendemos desde cedo o valor de uma prosa, a arte de contar boas histórias, de negociar, 

dar aquele sorriso matreiro em meio ao dissenso. De nossas mesas se levantaram pessoas 

com sonhos guardados nos bolsos que, assim como quem não quer nada a não ser ganhar o 

mundo, aconselharam imperadores, construíram uma nova capital, lutaram contra o dragão 

para devolver o valor Real ao dinheiro do brasileiro. Minas é trem, é Santos Dumont, mas 

também é política. E essa tradição que vem de antes do Brasil ser Brasil se funde de tal forma 

à trajetória da nação que Minas também é conhecida por refletir os rumos nacionais. Mas 

que atores nós mineiros temos preparado para enfrentar os novos tempos? De que maneira 

incentivamos nossos adolescentes a participar da vida pública? 

A extensão pode ir além de fornecer respostas aos nossos questionamentos. Assim 

nasceu a proposta do Polijovem, cujo objetivo é polinizar! Por meio deste projeto, queremos 

compreender o papel da produção do jornalismo político infantojuvenil no desenvolvimento 

da consciência e liderança cidadã na medida em que também se aprimoram as competências 

midiáticas do sujeito. Para isso, propomos a criação de um laboratório piloto de produção de 
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mídias com adolescentes entre 15 e 17 anos matriculados no sistema de ensino público 

estadual. Os participantes aprenderão em oficinas conceitos básicos do jornalismo político e 

da produção audiovisual para, em seguida, produzirem seus conteúdos, relacionados à suas 

próprias realidades, revelando seus mais diversos aspectos sócio-políticos e culturais. Todo 

material produzido será divulgado em mostras, plataformas digitais e em um documentário, 

conferindo, assim, visibilidade a aspectos distintos do cotidiano sob o ponto de vista dos 

adolescentes. Também pretendemos estabelecer uma metodologia que possa ser replicada 

em outras localidades de Minas. 

De acordo com Stig Hjavard (2014), o que deveria ser um ambiente idealmente 

racional é, na verdade um campo aberto a representação pública de assuntos que permeiam 

instituições sociais, culturais, íntimas que podem ser inclusive plenamente irracionais. Isso 

acontece porque o processo de midiatização da sociedade a tornou onipresente nas 

instituições, interligando-as e mesclando-as. Dessa forma, à medida que os indivíduos se 

tornam conscientes de sua capacidade de impacto no processo de significação das ideias por 

meio de uma cultura participativa, conforme observa Henri Jenkins (2009, 2016), também 

alteram a forma como veem a si mesmos e a sociedade.  

Nesse contexto, “Precisamos de uma sociedade “educada” nas capacidades de 

acessar, analisar, avaliar e produzir conteúdo gerado pelas e através dos novos meios digitais” 

(GOMEZ, 2019, p. 9). A ausência de políticas públicas para o desenvolvimento de tais 

competências acaba por dar margem a grupos muitas vezes centrados em teorias da 

conspiração que vão na contramão da liberdade de acesso ao conhecimento e apregoam o 

cerceamento de determinados temas sob o pretexto de proteger as crianças (tais como “Com 

mis Hijos no te Metas”, na América Latina, e o “Escola sem partido” no Brasil) que provocaram 

o estagnamento da educação em seus respectivos países (CUNHA, 2020). Em suma, em uma 

sociedade multiconectada que apresenta suas bases democráticas abaladas é preciso dar um 

passo adiante e começar a pensar nas mediações estabelecidas pela comunicação e abraçar 

nossas próprias produções culturais como um meio para que alcançar a cidadania (CANCLINI, 

1995; MARTIN-BARBERO,2021). A cultura não pode ser reduzida a um número limitado de 

obras artísticas. Para Terry Eagleton (2005), ela é criatividade, é dialética, é força 

transformadora. Incentivar a produção midiática também é produzir cultura. 
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